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soffrimento, sem que na sua alma, das lagrimas. Do faminta ventre da
um dia, se fizesse uma vaga auro- natureza, sempre íecundo, surgem
'ra espiritual. E' a mesma porç.&Q abysmos, escancarando 'a bocea.
: de materia inerte, que vae rolar na, negr.a; as tempestades rouquejam

Qual o fim e a razão' do obscu- alchimi� ,do mysterio. A j�stiça da, I pf;a.ga�. e Ínaldi5ões e cos�em. blas
'a1> mysterio da vida? Querem al- m�rt� e Imp�acavel, quando fe�e.· ph�mlas q\le sao como .r�lOs flam

•f;uns espiritualistas que ella seja a
Nao ha

�

castidade, belleza., gemo. m�Janclo em I�rgos e smlsr_�os IIS

qüeda de Deus. Uma parte do Ser corrupçao que a façam hesitar. Pa- troe�; e os esc.ravos em vao ela

Supremo perdeu-se pe:o crime; e
ra alem condensa se a sombra at- mam pelo repOiso final, pela sere·

11(, materia. vem da eternidade do terradora onde não arde um raio nidade da morte, Mas ha creaturas
de luar.�eccado e caminha, n'uma lenta

evolução, atravez do pavôr desola
.d� dos tempos, parq a eternidade
,4à perfeição, Quando a dôr I tiver

l1urificado, no seu crisol ethereo,
��as -as torpezas do Universo,
Oeus, já sem macula que 0- pertur-
�e na sua belleza harmonica e �e,
"'"iWla, reabsorverá a vida que, não

¡póde existir mais, por ter chegado
':40 seu derradeiro destino.

Os pantheistas argumentam lu

�inf)samente que a vida é o mes

tipO Deus. Deus é a substancia e o

amor, a bondade e a dôr, o' crime
e' o perdão, a justiça e o peccado,
:A. obscuridade e a luz-tudo o que
wi,ve, tudo o que padece" ama, cho
€a. sente, vibra e se agita. Deus
concebeu o mal para .ser bom; pec-
"ca para ser iusto, N'esta desharrno

'.�a appar'ente, está o equilibrio di-

�E'o.
'

Tolsto'i clama,que a vida não tem

!fim determinado. Esta tormtlla sin

gular, reluzente de verdade ou

óhscurecida pela 'mentira, é, no en

tanto, bem humana e bem s:mples.
Qeante do inenarravel drama da
morte que uma noite ·pt.rpetua véla
�s ancias hallucinada� do pensa

lI!}ento; deante do cadaver gue se

'(I.an�forma gerando. com a sua po
dridão, novos sêres, deixando bro
(car da sua gangrena vidas virginaes
tilluminadas d'uma poderosa scen

�tt�lha e irradiantes de innocencia e

de candura, nada pode exi;.tir de
:absoluta certeza. A sciencia creada
com tanto desespero atravez do c1a
:rão de innumeros soes é tão ephe-
4IJlera como a humanidade. Theo

¡rias, ideaes, aspirações, razão, é
(tUda falso. Ha coisas ql,le r.unca

poderão ser reduzidas a syntheses
lComprebensivas e claras:- o espa
<IÇo, o tempo e a vida. Occultam se

desta formidavel trilogia o eterno

:legredo que escapa á imaginação
mais lucida, porque está fóra do
.nosso ceI ebro.

Não ha liberdade. O homem foi

P?ra sempre condemnado, por uma
fçrça sobrenatural, e não se liber
1tará da sua escravidão. A sua mar

c:ba, entre os seculos, para a luz,
é um sonho irreali:,avel. A egual.
dade apenas reside na morte, gue
hvela todos os seres. O cadaver

;!humano, seja elle o de Jesus Chris

fCQ, Platão, Julio Cesar ou Marco

Aurelio, onde se apagou a cham

'lO'Ia que o illumina va e arrefeceu o

sangUt:, é eguaI ao do miseravel

que tombou esmolando. doido de

(�me, ao fim d� aspe�os dia� de

mais fortes do que outras. 'pela sua

comprehensão da natureza',' quel
lhes dá uma candida tranquillida
de :-são os que têm fé. O seu po�
der de crença é tão grande, que
transforrnara n'um purissimo crys
tal a nebulosidade interior-de cada

espirito. Cabe-lhes, portamo; se

rem boas; e quando os seus irmãos

forem caindo exhaustos e desalen

tados em meio dç escalvado monte

do seu calvario, descerão até elles,
adoçando lhes, pela caridade e pela
'e5'perança,' a sua amargura cruel.
A bÓl)�ade, allumiando o mundo
inteiro como uma enorme explosão
de lus, seria a libertação suprê.na.
En" todos os corações desabrocha

ria, como um lirio celeste, a fé mi,

raculosa que nasce' do amor. Não
haveria desegualdade no soffrimen·
to .� todos os seres caminbariam�
unido�, n'esta victoriosa Je e'xplen
dida madrugada, para o futuro. A'
hura da mortt!, a alma dos justos
não teria pavôres. AdoFmeceria
cheia de �uavidade, no ul,timo som

no. sem em estrem�ómento.
Eis a grande e dominadora bel

leza moral da arte: -Ev_angçlisar.
pela palavra e pelo, livro, prégar a

b9ndade, espalhar a justiça, escla
recendó a d'um explendor prophe
tico. fazer resurgir, luminosa e im·

p_eccavel, a fé perdida, tornar pas
sivei o renascimento. formar a hu
manidade d'amanhã na olympic a

nobreza do amor, que encerra to-,
da a purez.a, toda a candura, todo
o bem e toda' a felicidade. 'Fóra de
esta formula não ha arte, porque,
fora d0 amor, não se comprehende
a existencia; e a arte duradoira. e

procreadora deve ser a mais alta

expressão da vida.

Seria.jio entanto, bem cruel que
a vida miserável não tivesse um fim

e q�e o homem fesse atirado fria

mente, á terra, por' um Deus sem

piedade que lhe deu, a sagrada cla

ridade do entendimento e uma fria
sensibilidade para que mais podes
se ser perturbada pela dôr.

Um 'Qia� depois d� ter deixado

pedaços de carne pelas agudas pe
dras dos caminhos. é surprehendi
do pela morte, que lhe vem apel
gar, inesperadamente, todas as suas

illusões suaves de redempção e de
felicidade perfeita? A flôr linda
mente espiritual que trouxe vice

jando dentro do peito; a milagrosa
estrella da formosura que lhe veio

poisar na fronte, tudo desfallece

para semp.re! Só o soflrimento é
immortal '! (,

Não .irá, al substancia, a cacta
tramsformação, subli'mando·se de
uma pureza necessaria para um fim
desconhecido?
Para a humanidade chegar ao

acnial estado de consciencia, por
que vas�as pUrificações a materia
terá passado, pelo mudo tem'po fó
ra! Ha na poeira das estradas pe
daços de cerebros que outr'ora pen
sa,ram, e ,foram al,tivos do 'seu po
deroso pensameñ"to; ha, nos mat

tagaes,dos. brejos desertos, retalhos
de corações que antigamente sen

tiram, e foram orgulhosos do seu

amor. Será a poeira que uma ara

gem viva levanta mais perfeita do

que o homem; estará a arvore mais

perto de Deus d� que nós todos?
Muitas vezes, pelos crepusculos
c::¡lmos e lentos, quando a'luz vae

cahindo religiosamente e todas as

côres se apagam na' dolorida ago
nia da tarde melancholica, a terra

inteira estremece; e um hymno lon

giguo e terno gue parece sair da

propria alma das cOisas, sóbe para
os altOs ceus crepitantes de estrel
las .em transiucidos nimbos! ... Er
rando n'esta immensa e poesca noi
te incertamente, no meio de amar

guras, de venenosos odios, de per
versões e de maldades, resta ao ho-
mem digno de viver pela ternura, A Biblwtheca Popular de Legisla-
pela piedade, e pela castidade da cão, com séde na Rua de S. Ma

alma, uma coisa unica ;-a bonda, �nede, 1 J 1 (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba de editar a Tabella

de. N'esta simples palavra, resume, Geral do Imposto do Sello, segui-
se, para toda a cúnsciencia integra, da do respectivo indice; é a li
a mesma essen cia da vida. Não e- nica edicão que tem indice
xiste maior tríumpho para os que

e por isso a de mais facil consul

vão galgando a �ontanha d
.

_

ta. O seu custo e de 160 réis (fran,
. �

a eXIs
co de porte).

tencla. de maos crispadas e os

o-I' Tambem já está publicado o no-

1hos cégos do ardentissimo fogo vo regulamento do sello.

JOÃO GRAVE.

o "HER� LDO" é o Jo .'oal
mais barato e de maiol' eh',
culaeã.. em toda a pl'o'Vin
cia do Algal've.

LEI DO SELLO

-- .......- Exploram minas, voios perdidos,
E são lançados, como bandidos
Para esses antros que a morte habita.C A D'E I AIS

@"T�

.flo ..copes O'O/iI/eira

-, I Casas erguidas para a desgraça,
Tumulo e carcere; lar e eareraa !

Treme de medo quem alii passa •••

Vergunha eterna lia ncssa rll�a,
D'um povo livre vergooha eterna !

Dia de gala, dia de íesta,
E os miserareis na escuridão .••

O' tu, que passas na vidà honesta,
Abre um serrjso que indo. te resta

Aos clllldemoados d'essa prisão.
,

Antes de andarem pelas cadeias

Uns foram lirres , foram já nobres;
Outros viviam em alcateias

Pedindo eemelas 'pelas aldeias,
Moços de cegos, filhos de pobres. !'

Outros nil euerra foram soldados,
Amando II Patria, do eoração . .•

Passada a lucta foram ohidados ;

Depoil, já velhos, Ioram algemados.
Qua,lIrlo nas ruas pediam pão t

1(a ,vida b.eroica dA jqventode,
Cavando a terra, foram I!igantes ;

Da primaverá na plenitude,
Bracos de ferro na vida rude,
Sonilaram patrilis como haure d'antes.

E agora mortos p'rá vida bonrada
Morta a ventura que um sonho foi r •..

Não mais o feFro de velha enxada

Cavará monteI> de�de a alvorada .••

Foram-se as glorias do antigo heroe l.

E os condemnados di1.em co¡nsigo :

�Que vida i11llar�a I Que negra sorte!

De'tallto amigo nem um ¡¡Oligo
Que este calvario suba commlgo. •

Bemvinda a bora da nossa morte!

Cabecas loucas de indigna�ão,
Ruge;" na 80mb ra como leOes .

O' til, que passas, dá·lbe o teu pão,
Dá-lbe um bocado do coração,
Que elles {em-mottos os corações.

Gasa!' soturnas! meHem,me medo

Estas cadeias que o sol não vê ..•

Ouvem-se passos sobre o lagedo
De condemnados para o de¡:redo,
Porql1� fizeram,-sube Deus quê!

Gritos na 80mbra, - quem é que os dá ?

Tiros de bala - quem matarão?

O' reis, cautell'a, que o sol vem já
Subindo, e os' "ritos ouvem-se cá :

Ha bocc�s hiantes de indIgnação ••

Que importa a vida, que importa a Morte

A nós, que' .somos os desherdudos ?

Abreviaremos a nossa sorte ...

Nossa cabeça? Que elta se corte,
Mas que se arranquem os algemados!

O' reis, cautella, que a luz é pert()
E a treva longe dos corações,
Sobre as cabeças ha o ceu aberto ...
Que importam bajas, se já vem perto
O peito d'aço das multidões!

Povo em revolta-guilhotinae-o !

Onda que passa-vão agarral-a I

Povo em revolta. .. Joucos, deixae-o I

Que valem armas? Forç" de raio

Não se aniquilla com uma bala.

Podeis lançaI-os na escllfidão,
Soh as algemas; cobrir-Ibes d'aço
Os (rios gonzos d'essa prizãO.
Que as negras fumas abrir-se-llão

Quando o meu Povo mover Ulll braço.

Se ámanbã cedo se apresentar,
Punbos p,rguidos, olhos em fogo,
As grossas portas hão .de estalar,
Ser¡¡o abertas de par em par
E essas cadeias desertas logo!

Porque é por elles, os opprimidos,
Qlle a vida anceia, que o mar se�agita •••

Almas velhinhas, encarceradas,
Que eo amo tantô' como a Verdade,
-Andam ardendo mais alvoradas

Nas novas crenças apunhaladas
Do que ha de estrellas lia immensidade •

E quantas vidas alii paradas,
E quantos, quaotos trablllbadÓres !

O' pão, ó vida, que é das enxadas,
Que é das choupanas desmanteladas"
O�d& ,¡viam teus bernfeitores ?

N'essas cabecas de revoliados
I '

•

Fermentam genios, dormem ideias.
São operarios acorrentados ••.
l!:is o progresso d'olbos vendados!
Eis o trabalho prezo em cadeias!

Se a raiva e odio, postos em foco,
Incendíassem, nada mais queria!
Serieis livres. O odio é louco,
E o meu é tanto que posto em fóco

Essas muralhas incendiaria!

Nem um só raio Je claridade

Vos chega nunca na vida toda

Nem ceu, nem'terra, nem liberdade:

Sois corno netes na orphandade,
Sois com'o noivos-martes na boda!

Mora a desgraça n'aquellas casas,
Tumulo' e carcere dos desherdados .••

-Cortava os braços p'ra lhes dar azas ;

Ia descalço pOll sobre brazas
Para nao vel-es encarcerados!

THnl\lAZ DA FONSECA
�--

lr,maoõ;es de pesca
Pouco mais ou menos ao entrar·

na agonia o nosso comprovinciano.
Ferreira de Almeida, appareceu,
nos jornaes de Lisboa, uma peque
na noticia: aque se projectava re

presentar ao goverrro, lembrando
e defendendo a idéa de se COflce�

,derem de hoje em diante por meio
de arrematação em praça publica'
os locaes para armações de pesca,
medida que traria ao thesouro mais
importante fonte de receita e mo·

difiça\ a para melhor a vida da nu

merosa classe piscatoria»!
No numero 1:051 de 21 de agos

to preterito dissemos que esta no

ticia cheirava a syndicato que, mas
caradQ com·o amor ao thesouro e

ao trabalho queria deitar as gar
ras á industria piscatoria.
Morreu aquelle estadista e oito

ou dez dias apó.s o seu fallecirnen-
,

to lemos a seguinte noticia: aCons·
ta que um determinado grupo de
individuos tenciona monopohsar as
armações de pesca no Sul do rei
noo ... que�em n'o mais claro?!
O Seculo, em o n.O 7439 diz gue

o governo não pensa em encurtár

distancias, nem tenciona alterar por
nenhuma fórma a.s suas actuaes

situacões.
Se�ia bom estar de sobre aviso

porgue o pensamento do monopo
lio não é novo; ha muito que se

falla no assumpto, desde que °

atum, que é o ponto principal do
monopolio, começou a subir de

preço!
Faça o governo um regulamento

que garanta melhores condições
de vida á classe piscatoria e que
ponha e:,ta pobre classe ao abrigo
da vontade das emprezas, porque
se umas teem directores conscien
ciosos, outras podem não tel-os.

São poucos os in'teresses d'esta
do e nenhuns os municipaes ?
Lancem um imposto progressivo,

incluindo n'elle a percentagem mu-



nicipol! Não ha razão alguma para
que a propriedade e a industria
concorram para o municipio com

contribuições pesadas e duplicadas
pelos mesmos artigos e ser privi
legrado aquetle ramo d'industria

que deixa lucros fabulosos.: •

Mas para que isto se resolva não
¿ necessario recorrer a syndicatei
ros ou monopolistas; decretada a

a lei que o governo julgue necessa

ria para auferir da pesca maiores
lucros e augmenter e garantir os

lucros dos pescadores, as em pre
zas tem de se sujeitar e-os que não

quiserem ... abandonem o local.

* "* *

---------

ca ao lado da rua Eduardo Coelho,
se havia tratado com o depuratlvo
Dias Amado, fomos ali procurat-o, e

com elle se passou um dialogo que.
pOI' muito extenso, não podemos re

produzir, mas do qual varnos dar os
pontos principaes.
Perguntando-lhe se conhecia o de

purativo Dias Amado, respondeu-nos
affirmativamente, accre sc enta nêo
tel' feito uso d'elle independente
mente de consulta medica, porque
na Africa, d'onde havia regressado
ha pOIlCO tempo, lhe havia constado
que a tal systema se deviam' curas
de espantosa importancía.
- Mas, diga-me, interrompenos

[lÓS, que doença era a sua e ha quanto
lempo Isoffria'l·

n. .

......!.. O meu
-

soffrimento era horri
ve!.-::.s(\ffria do estomago ha dezoito
annos, duraute esse lougo periode
passei martyries indiscriptiveis. Con
sultei dezenas de medicos de diver
sas nacionalidades. não fugindo nun

ca aos' rigores que me impunham,
fiz uso de diversas aguas rnedícinaes,
mas, apesar de. tudo isso, eu por fim

. já não descançava um momento de
de noite nem de dia; até as mais io
nocentes coisas, como leite, vomita
va POllCO depois de IeI' tomado, 'che
gando a um estarlo de fraqueza insx,
pllcavel, julgando-me por isso irre
mediavelmente perdido. Como Iacil
mente se prevê, fiquei surprehendi
do, abysmado, qnaudn ao terminar
o quarto fraseo do referido depura
tivo encontrei sensíveis melhoras,
melhoras que foram progredlndó de

. uma fórma assombrosa de dia para
'dia. O grande peso que sentia no

estomago desappareceu, e, desde
então, comecei a conciliar o somilo,
o apetite era devorador, as dôres
abandonaram-me como por encanto
e, em summa, ao terminar o decimo
segundo fraseo. en encontr.ava me

milagrosamente-reslabelecido. O meu

estado actual está bem visivel-gor
do, córado e capaz de vollar para a

Africa. O depurativo dos srs. Amados.
foi llm balsamo, f(li como que um mila

gre. AI¡ellçoados sejam', que é a el
Il1s, só a elles, que eu devo a minha
saude, a minha vida. Tudo que se

diga em louvor d'esta divina desco
berta é pOlleo p�ra a collo�ar no

grau a que lem jus.
Tenho sido e continuarei sendo o

melhor propagandista; tenho esse

dever.
- Mas, diga me, voltámos nós

consla-Ihe que alguem mais se tenha
restabelecido com esse systema, de

egual doença?
_- Militas pessoas conheço en que,

não só d'esta doença. como de mlli
ias ol1tras, . lêem encontrado no de

puratillo Dias Amadc. uma segunda
vida, e foi por eSle motivo que não
consultei medico algum ,sobre se se

ria ou não conveniente submeuer· me
a este inolvidavel tratamento; talvez
que elles o niío appl'ovassem e eu

ficaria eternaniellie impossibilitado
por semelhanle enfermidade.

- Estou perfeitamen�e satisfeito

E' tão puro, tão limpido, tão al
vo, que o acolyto vae, de quando
em vez, cantaro ao hombro, bus
car a agua que corre para encher
as pias.
Agua mansa do rio que desse

denta e purifica, agua que vac nos

alcatruzes� agua que rola os moi
nho�, agua que leva as barcas e

as nymphéa�, essa mesma baptisa,
ha cem annos, na aldeia, desde

que alveja entre os alourados cam

pos a torre onde bimbalha o sino
e onde as pombas rolas arrulham.

'*
* *

o HERALDO
com os seus iuformes.. pOI' isso. não
O importunando mais, agradeço-lhe
a amabilidade com que attendeu ao

meu pedido.
- Creia que estou sempre ás suas

ordens.
.

- Agradecido.

Este poderoso depurativo de san

gue, composto apenas de vegetaes
ínoffensivos, não contém mercuric
corno por urals d'uma vez temos pro
vado com a publicação' da analyse
feira em Coimbra por dois professo
res da Universidade.

'

Preço de cada fraseo, I�OOO réis.
Para: fóra de Lisboa não se remer

tem encommendas inferiores a dois
frascos. sendo o porte do correio de
dois -até seis frascos' de 200 réls,
Deposito geral, pharmacia Ultra

marina, rua de S. Paulo, 99 e HH
Lrsbua.t--No norte, pharmacia de Bo
lhão, rua Formosa, 333-Porto.

De "'LBUFEH.lc�

Começou a animaçãq d'esta praia.
Encontrarn-se a uso cie banhos mui
tas familias do Alerntejo e ...de-di
versos pomos do Algarve. .Dornin
go á tarde tocou no coreto da Meia
Laranja a phylarrnonica Recreio Al
bufeirense, desempenhando coin ma

gistral acerto e afinação um, lindo

reportório.
-- Hoje á noite no Gremio Albu

'feirense terá logar uma brilhante sai
rérp com coutilon ofíerecido pelas
damas aos cavalheiros sendo esté
dirigido pelo nosso amigo dr. Car
valho dignissimo presidente do Gre
mio servindo de par marcante a

ex.?" sr." D. Anna Netto,
.

Além de muitas' outras familias
lembram-nos ter visto as seguintes:
Ventura Matheus, Bernardo dos
Santos e familia, José Nun'es d'O
liveira e familia, Eliera Sequerra �
familia, João Pontes, Manoel dos
Santos Grade e familia,-, Gabriel de.
Mello e familia, Anto'ni.o Per¡;ir,a.4·e
Paiva e familia, Antonio Bernardo
dos Santos Serp'a e familia, Domin
gos da Silva Nogl)eir� e familia,
Antonio Martins Né'Trão e familia,
dr.· Henrique L¡;ott\! e tamilia.,Abi·
lio Antunes e familia, Frederico M��

nezes, José Ricardo Sousa Barrose
familia. Luiz Mascarenhas e fami
lia. Antonio Baranona e, ·familia.
Francisco de Aboim Franco e fa

milia,' commendador José Carrilho
e familia, João Rodrigu\!s de Brito,
Amandio Rosado e familia, David
Teixeira. major HenriqueCavaco e

familia, Fnincisco Pontes, João Dio

goMascarenhas e familia-, Jo�é Au
gusto de Castro e famili�! José
Francisco da Rocha e. famlha, dr.
Mexia de Mattos e famiH_ ,Mànoel
Rodrigues Correia e famili�, Apto
nio Pedro de Sousa CabrIta e fa

milia, Francisco d'Almeida V¡Jhe.·
na, �r. Alberto de Moraes. Moysés
Semtob. Sequerra.
- Tem lugar no proximo domin

go a festa a S. Sebastião, com ar-

movimento-estavam impassiveis.
As cabeças paradas; os olhos fi

tos lIO indigo severo das montanhas
enfuminhadas pela garôa leve e te

nue, braços crusados, o cajado ao�

pés, não balbuciavam -estavam alii
como dois extases_ _

.

Ao fuodo murmura o rio. Azas
tatalavam no alto e o azul imergia
da neblina alumiado. resplandecen
te. Vinha sol á terra; já nas longin
quas leiras havi.a gente a mourejar
e dos casaes subia tranquillamente
O fumo espiralado_
Claro dia. Um raio de sol baixa

va sobre a torre; a frontaria da er·

mida, as naves e a vinha do pres
byterio ficavam todas douradas. Vi
nha na se:-ena e matutina brisa,
um estribilho de canto camponez
muito vago, mas quem conhecia o

tom cO:Lpunha a estrophe. Era a

moda dos (.Olhos Negro,,»_ Come-

çava:
D,'us do cell. Senhor meu Deus I

Que olhos negros tão fataes

De seguida á Nitouche que foi a
recita inaugural da companhia, tem
havido o desempenho da magica
Et-Rei Abracadabra 36, da zarzueila.
Os Bouæinoes de Madrid e o drama
O Conde de' illonte-Christo, este ultí-:
mo .levado á scena nas noites de

domingo e segunda feira ultimas,
A magica tevê um regular dc·�

sempenho, sendo apreciados algum"
_
excellentes trechos de musica, de.
cuia.execução é dever louvar o d.
rector' da orchestra, sr. Symaria..
já: nosso conhecido e que tem ¡UF
a todas as 'homenagens que como.

artista lhe rendam.
.

A zarzuella, Rouxilloea de Madrvl..
agradou muito, quer pela diversida-'
de e encanto da musica de que se'
compõe como pelo desempenho que
foi mais que regular.
Domingos, com os seus grandes

recursos phjsionornicos e a sua ea

traordinaria veia cómica, soube con..

servar a platéa em gargalhada per-·
feita, dande á peça, com a extra

vagancia dos seus Jogos de phisiG-t
nomia e com as suas piadas de al
gibeira, a vida que falta na peça em:
si, um arreglo de zarzuellas hesp�-

. nholas menos mal cerzido.. -'"

Carlota, a' melhor actriz da corn=

panhia, dada a circumstancia �
Esta antiga casa editora, funda-

Lola se çonsiderar já desligada do-

d m 1835 r tt I C-seu elenco, confirmou n'essa noire'
a e .• eme e pe o orreio, ca- .

minho de ferro ou via maritima, to-
'a sua evidente vocação artistica i..

dos os artigos que lhe sejam pedidos,
notada no 'ôesempenho' do se'o,'

para o que tem montada uma Se- papel na represenração anterior.,

eeâe de encoDuoendas, tanto Insinuante e simpathica, com u�

de livraria como de outros generos
voz q.z?ayel e. uma maneira de d�

lh
' .

I-d d T zer arnstica e correcta, tem con--
a eros a esta especIa I a e. am-. quistado ao publico frequentadcjr'bem se encarrega de vendas á «con-

signação» e de outros' quaesquer do theatro uma agradavel reputæ-'
negocios. Toda a correspondencia çã» e subido 'apreço., '.
deve ser. dirigida .a ARNALDO Dorningo� e Carlota c,onstitueIr.!
BORDALLO., RUA l)A VICTORIA,

a alma da tloupe, muito especial-
o L mente na parte comica que Ihe�da-42, 1. -;- ,ISBOA. ria um foturo aureo se educadœ'

n'am theatro de melhores recurso�'
profis_sionaes.

, Santqs tem o imperdoavel defe)
to de a'present]r sempre () masmo.

typo'em todos os papeis que de

sempenha, mesmo por muito varia-.
dos e contradictorios que elles s;e-'

jam. Dir-se hia que o major .Mari>

mellada, da NilO1tche� o Bella Suc�
da magica� o Sn.l�lstino .dos Rouxil'4¡.r
es de Madnd e o Joalheiro do CoruN-.
de Monte, Christo eram <O mesmo per
sonagem, pela desgraçada seiA do
seu ilHerprete. E' pena que Sa�.
tos não queira cQrrigir-se d'esse dí:7

feito, unico que desvirtua o seu va-�
lor artistico.
A peca, porém. que melhor a

gradou ao nosso publico foi o dra-·
malhão em 5 actos I{) Conde de 111or�_
te Chr:isto que deu uma enchente n.�:

primeira noite. Drama apparatoso.,
com muitas mortes e muito scen&;-'
rib, pavôres e tremulos na orches_'�

tra, 'fazendo chorar as damas e m'

geral. Mas o publico gostou muito.
e felizmente que a esquecer a mru;·

•

raiai e fogos para o que contrata

ram um habil pyrorechnico de Aya
monte, e que será abrilhantada cem

a phylarmonica Recreio Albu/,eirense.
- Deu á luz na semana passada

um.a galante creança do sexo mas

culmo, a esposa do sr. José Aguas,
abastado proprietario em Albufeira.
- Ao sr. José Cabrita d'Arez

Medão que tinha ido á feira de Lou
lé, foi-lhe roubada. da algibeira,
uma carteira contendo :,od;u;ooo rs.
em notas, Por mais diligencias que
a policia tem empregado para a ca

ptura do criminoso, nada ainda des
cobriu até agora.

- Teceu no sabbado n'este por
to, .0 _ vapor Gibraltar, que veio a

embarcar figo, levando de aqui.
5.000 arrobas. '

- Estão a findar as vindimas,
tendo a uva subido mais do que se

julgava, pois ultimamente tem cor

rido a 340 os 15 kilos.
- Um grupo de amadores d'aqui

de quefazem parte os nossos amigos
Mario e Castro, tencionam dar na

6_a feira um espectáculo em bene
ficio da phylarmonica Recreio Albu

[eirense. Felicitamos os briosos arna.

dores por tão feliz ideia. •

. ,

(Correspondente)

H J

Linaria BOf'dnlo

Tbeatro Usbonense

Os [ernaes de Lisboa e o

DEPUR�nvo D I A � A M fn O

As dmelç8ls �i Iter� 8 SI18
, .

eOiseqUtll01lS
Cura radical da Syphilis em todas as

manífestações, rheumatismo, eru
pção de pelle, feridas, estomago,
eserephulas, nevralgias, olhos,
ete., etc.

Entrevista com o sr. José Perez

Valença, sapateiro, morador na cal

çada do Jogo da Pela, n.? IO, IOJ3.
«-Diga me, 'qual era o seu pade-

cimento? .

- - Uma ferida syphilitica u'uma

perna.
- Ha quanto tempo soffrla ?

_

- Dez mezes, pouco mais (¡U me-

nos, durante cujo periodo estive im

possibilitado de trabalhar, em con

sequencia das horriveis dôres que a

mesma ferida me oçcasionava.
- Alltes de se �mbmetter ao Ira

lamento pelo �epurativo. 'Dias .Ama
do, de que medicamento fez uso. 'I
- De diversas pOrJ)adas e pós,

mas sempre sem resultado, até que,
farto de soffrer e de gasl.ar dillheiro,
resolvi tomar o depnralivo Dias Ama�
do, do qual ouvia dizer maravilhas,
e hoje encontro-me completamente
bom.

- E quantos frascos foram preci
sos para realisar a cura'!
- Apenas quatro, isto é, em quin

ze dias, pOIlCO mais ou menos, e,
com a despeza de 46000 réis, COll

segui o que não fôra capaz de con

segUir em 1I0ve mezes de tratamen

to e lendo gasto muito maior quan
tia.»

*

Vejam os nossos leitores a entre
vista que se sp,gue, e digam com

franqueza e consciencia que mais po
derá exigir-se de um preparado; de
um depurativo.

Couslando-nos que o sr. Pio de
Passos Silva, residente na travessa
das Chagas, n_O f 7, travessa que fi

FOLHETIM

RITORNELLO

Velha ermida, tem cem annos ...

Ha mais de um seculo que ella é
a mesma assitn:-branca, alvejan
do ao sol, com a sua torresinha es

guia, onde oscilla um sino, não sei
se o mesmo que annunciou aos

mortos de hoje em dia, creanças
n'esse tempo, a primeira mIssa no

pequeno altar.
Cercam-na cajueiros frondosos,

de cem annos talvez) talvez de
mais.
Outras capellas surgem nas al

deias proximas, muito maiores,
muito mais formosas, entretanto as

pombas e as andorinhas dão pre
ferencia á velha ermida branca e

vem gente de muitas leguas d'alem,
batendo as terras áridas dos valles
com os bordões das jornadas, ou

vir as re!"as que o cura balbucia,
o cura quasi cego, tremulQ de ve

lhice .. de quantos annos? ninguem
sabe dizer ao cetto.

O rio que deriva ao fundo, por
entre salgueiraes, em cima é bebe·
douro bebedouro de gado e de tri
canas.

N'essa manhã de junho, fria, ve
lada pela musselina brumal, sem sol
ainda, dois velhinhos descancavam
nos rusticos degraos do templô alde
ão. Ella trazia o rosto emblocado,
elle, com a cabecinha branca expos
ta ao vento, vestia um gabão de pan
no grosso, escuro.

Chegaram juntos.
Caminhavam desde meia noite

tinham os pés brancos do pó finis
simo dos atalhos e as roupas lan

tejouladas do meio.
Immoveis e callados como esta

vam pareciam mais dois santos que
tivessem descido dos altares para
ficar de guarda ao templo campe
zino. Nãó se lhes notava o minimo

E rematava apaixonadament,e
A prvpria Virgem �lal'Ía

Nilo tinha uns olh'IS eguaes ...

O velhinho voltando a cabeça já
encontrou o olhar meigo da velhi
nha, sorriram. E a canção sempre
ao longe, no frescor matinal dos

campos.

REGULAMENTO

Dos serviços de inspecção e fis

::alisação dos generos alimt:nticios,
conforme a edicção official, proce
dido do respectivo relatorio pub:i
cado no D¡a,.io do Governo, de 27
de agosto dé 1902.
Livraria Central, de Gomes de

Carvalho, rua da Prata, 160, Lisbo;;\.

POR deliberação dos herdeiros de
José da Conceição Camacho e sua

mlliher, vende-se uOJa pl'opriedade
110 sitio da Fllz freguezia de S. Thia

go de Tavira a' qual consta de terras

de regadio e sequeiro, alfarrllbeiras,
oliveiras, amendoeiras, figueiras, vi
nlla e arvol'es mimosas, tendo duas

lloras, tanqlle, levadas e casas ile
moradia. Trata-sé com Antonio X.

Trindade, o'esta cidade, ou com qual
quer rios outros herdeiros. (5977)'

((Quem será?» indagou a velhi
nha agitando a cabeça dentro do
bioco, «Quem cantará?»
O velhInho encolheu os hombros

sorrindo e acenou balancando a'
mão tremula na direcção dó campo.

( Vae para oitenta annos!» sus

pirou o velho_
«Oitenta annos ! � disse a velhi

nha sem tristeza.
_

(I Lembras te ? ainda não eramos

nOlvos r

«Ainda não eramos _.»

«Fallaramos sómente, uma ou

duas palavras no correr do serão_
Vestias uma saia de ramagem e tra

zias na cabeca uma coifa branca ... 1)

Enco!bera�-se, baixaram as ca

beças, por fim o velho disse:
«Fizeram-me cantar. _ . improvi

sei.» Olharam se e as pupillas qua
si extinctas tiveram um relampago
de malicia. «Fmgiste não-perceber,
disse o velhinho, raspando a terra

com o caiado.
« Bem que percebi. - . »

Callaram-se e a canção mais pro··
Xlma :

A propria Virgem Muria

Não tinha nns olho, egu.cs.

·«Quero ver quem canta. - anda
alii pdas terras de traz. E' moço.
do campo.»
«Quero ver tambem ... » O v€·�

Ihinho ergueu"se levando a mão emf'

pala' á altura dos olhos. .

((E' um rapazola .. -. é um rapa"
zola, vês?»

«( Vae carreando .• - é um carre... '

ro __ . Quem será?
O velhinho por sua vez, encolheu.

os hombros, sempre a olhar, mudO..
de enternecimento.

"A propria Virgem lWariu"

. .

Disse no estribilho o carreiro can
tador, e o velhinho,' muito baixo,
passando a mão pelos hombros da\. ;

velhinha, altrahiu-a docemente e'

terminou a quadra

,NãO tinha uns olhos �guap,s.

Sentaram-sê callados. O tom da'
cantilena foi aos pOlleas morrendo ,

longe, nas yiços&!:'; culturas e o sf-
.,

lencio cahiu apenas interrompido
pelo chilro dos passaros_

.

Subitamente a porta da egreph
abriu-se de par em par e o cura, .

assomando na soleira, não conteve

um grito de indigna.ção:
«Eh! oh corja !l)
Os velhinhos estremeceram .�

apartaram-se.

«E não tinha» disse o velhinho_ A
velhinha, sacudida pelo riso, foi-se
levantando trerr:ulamente.
tOnde vaes h



sada estopantc de oito actos houve
o feliz desempenho de alguns pa
peis. L. Augusto agradou no papel
de Edmundo Dantes, o protogonis
ta. Cesar andou mal no papel de
Fernando Mondego, no 1.° acto, mas
em compensação desempenhou
muito bem o Abbade Faria. Pinto
houve-se á altura no papel de Dart

I/lares e mostrou mais uma vez a

sua especialidade na arte scenica
é um bom centro. Teve acenas dra
maricas feitas artisticarneute e pena
é que a voz o desajude na bôa exe

cução dos papeis. Dores Breia foi
eximia no papei cynico de Gertru
des Caderrouse, revellando meritos
de-verdadeira actriz. Machado, que
fez um pessimo Morel, andou mui
to naturalmente -e esse natural
não é nada facil-no papel de car

cereiro. O melhor desempenho foi
o de Cesar no velho a o de Breia,
na cymca.

Deve notar-se a precisão e a ex

cel encia de todos os serviços de
SCenarIo •

. A concorrencia aos espectáculos
tem sido regular.

*
* *

, Sobe hoje á scena o afamado
drams o Paralytico, uma das coroas
cla inolvidavel Antonio Pedro.

"*
* *

Com pesar da maioria do publí-
co. ainda algumas senhoras se apre
sentaram no theatro de chapeu, não

querendo seguir a resolução sensa

ta e coherente da maior parte das
senhoras, que para evitar incem
modos e despeitos, se apresenta
iam em cabello,
Não approvamos essa pouco lou

vavel inrransigencia que póde dar

logar, qualquer noite, a factos me

nos habituaes.
�,��������oooooooo

�OTIcrAS DE ÇARTEIRA

Em digressão pela sotavento do AIga�ve, esti
veram na semana passada em Tar ira, os srs.

Frhocisco Rosado Garcia e José Bernardo Correia
Ribeiro, de Lagoa.

*

Com sua familia aena-se em Tavira o sr. Au-

gusto Cbristovão da Conceição, '3.0 .fficial de fa
Icpda.

Meluorou ,l'uma broochite que ultimamen te o

�tacon, o sr. coronel R.ogado Leitão.

*

.. Regressou d�s Caldas ·de Monchique o sr. Er-

.tisto Vici ra d e Mattjls.
*

Depois de 15 dias de permanencia n'esta cida-
dade, retira amanhã para Olhão, o sr. dr. João
Lucio e sua estremecidr mãe e irmãs.

Estão em Tavira, a uso de banbos ·da Atalaya,
os srs, Feliciano Alves c Gallcalves Lavrador, de
Olbão.

•

-

M[RCAOO OE G[NEROS
DIA 14 DE SETEMBRO

Trigo·, , •..

Cevada ..•.... _.

Grão de bico ...••
Milho. "_" .

Fava ....•. _ .

A.veia .. , . _ .

700 14 litros
360» '»

I:t!JOSO 18
580 »

800 »

400 l)

«Então que é isto?! aos abracos
aqui deame de Deus! ... » Mas

. yendo a figura do velhinho e o ros

to encarquilhauo da ve,lhinha, o cu
ra desatou a rir andando com o

. oíhar de um para outro:
«Pois ainda!. _ . Pois ainda! ...

Q,lhem que já lá vão velhissimos
A

•
A

.annos. .. te �e parece que voces

casaram ao ar livre; á sombra de
'Uma arvore ... As pedras da ermi·
da dormiam ainda na rocha de on
de vieram. Não se me dava de ju
rar que foi o proprio Deus quem
"OS casou, porque não havia padres
tl'ésse tempo ... » e desátou a rir.

«Eh, eh, eh 1» fez o velhínho ...
"Olhe que somos da mesma eda
de ... Bem bons annos ... bem bons
annos ... bem bons annos ... O sr.

cura era um rapaz e foi o primeiro
·casamento que fez ...

E o cura,. dando a mão a beijar,
sempre a nr, sempre a rir: «Pode
ser ... mas garanto que já me não
lembra ... » E !:latendo pancadinhas
'eves no hombro do velho:

«Mas então que foi isso hoje? ..

A manbã? o bom solou os amo

t�es dos passaro� porque andam de
hral1tes, os patIfes? .. Que foi is-

� , I

II

COEI.HO NETTO.

No dia 21 do currente, por meio
dia, á porta do edificio da cama

ra municipal d'esie concelho, na pra
ca da Ccusütuição d'esta cidade, se

ha de arrematar em hasta publica a

quem maior lanço offerecer, seudo
as despezas da praça e a comribui
ção de regis I ro á cust a do arrema

tante, o predio seguinte: Uma mora

da de casas ua rua de Santo Antão,
freguezia de S. Tbiag«, d'esta cida
de, que consta de seis comparürnen- DE 1.a qualidade, a 900 réis o k
tos uos altos e tres nos baixos, va- Jo.
rauda, quintal e poço d'água, allodial,
avaliada em quinhentos mil reis, sen

do a base da licitação tresentos mil
réís, por deliberação dos interesse
(jDS e conselho de familia, visto que --------�.------

na primeira praça, annnnciada pelos
editaes com data ric nove de agosto
ultimo, não levo lançadi.r. Este pre
dio pertence aos herdeiros do falle- UMA parelha de mulas e carro. N'es

cido Antonio Teixeira d'Azeverlo Pin- la redaeção se diz. (1)975
to, que residiu n'esta cidade. Nos
termos do uuruero um do art ¡gn oi
to centos quarenta e quatro do Codi
go do Processo Civil, são citados
quaesquer credores incertos.
Tavira, IO de setembro de 1902. Vende

.
Verificado---D. Lecte.

O escrivão,
Esteuâo José de Sousa Reis

(5972)

o HERALDO
2.° ANNUNCIO

EDITAL

A Camara Mn�iciral OB Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE no dia 8 do proximo mez d'ou
tubro, pelas 12 horas da manhã,

1If) paço do concelho, se hão de ar

rendar, em hasta publiea, e pelo es

paço de 3 annos, e pelos majores

preços que forem nffsrecidos, as se-

. gnlutes propriedades d'este munici

pio:
La-A Lagoa dos Cavallos, cons

tante de terras limpas e mauosas,
alfarrobeiras, e outras arvores, no si
tio do'mesmo norne, e freguezla de
Santa Cathnrina d 'este concelho, que
traz arrendada Fetício Martios, Base
da licitação 506000 réis,
2.a_ Os quinI aes cla Galeria, no e

dificio do mesmo nOIne, que traz ar

l'pndaclos Antonio Sebastião, Base da
licilação t7�000 réls
3.a--·Uma cOllrella de .terra limpa

e maltosa, dos lelTeuos municipaes
do sitio de Santa Hita fregnezia da

Concpição, d'este conceiho, qn8 traz

arrendada a ex.ma sr.a O. M3rja da

Ellcarnação Trilv:¡SsoS Neves Qtlinri-
11(1. Base da licitação 2;$5'20 réis.
4.a_ Uma ('ourella de terren(ls bal

(hos, nos limiles da serra de Sanla
Maria. ql1e traz anendada o sr, AIl
IOllio da Conceição Chaves. Base da
licilação 26550 réis.

E para COllstar se passou o pre
sente e outros do mesmo theôr, que
vãu ser affix ados nos logares do cps

tllme, e publicado no jornal da terra.

Tavira, -17 de setembro de 1902.
O presidente da camara,

Sebastião José, Teixeira Neves de Aragão
(5978)
--------�.-------

EDITAL

A camara muni�¡raI oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE até ao di<l 8 do proximo mez
de outubro, receberá prf'post as

I'm carta fechada para a arremata

ção em hasta publica das caflles ver

des ql1e se consumirem na cidade, a

começar no dia { do mez de novem
bro proximo futuro, até 31 de OI1IU
bro de f 903, com as condições que se
acham patentes na secretaria em to
dos os dias uteis das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde. Cada propo
nente fará acompanhar a sua pro·
posta do deposito provisorio de réis
t006000, que para o arrematante se

cO[Jverler� em definitivo.
Secretaria da camara, t 7 de se

tembro de t 902.
O presidente da camara,

Sebastião José Teixeira Neves de AI'a-
gão. (5979)

CALECHES

Revista quinzenal de Iitteratura Romance. Livraria Editora de
e critica. Rua do Bomjardirn, 769 Guimarães, Libanio & C.", Rua de
-Porto. S. Roque, 108, I ro-Lisboa.

ARRENDAMENTO
QUEM pretender arrendar duas pro

priedades denominadas, Horta d
Roxo e Foz, pertencentes a João Ro
drigues Gomes Ceuteuo, queira com

elle entender-se. (5973
------_---------

MANTEIGA

JOSÉ CENT[NO & C,A
T A VIRA (5976

r:r� ) l)(l�lePi(l�. acceutuar do mais o

j�ft{·u', q¡:e () 1)(�!'iodo d:"t dentição se

���;��,\ ;;:!: � ::'!,'l ,�;):\�¡ �:: 't:::J;'\���1i ::;' ;;!,�:�raÜ:lCi],
-'TlLL.\ l"Jü':.\' ni-: q-,\i"A,

:>..t. (f., ,;¡(I1'('o de 19n l .

.¡:� dí) 1!J�'1 ��:�'\"!T �-!�-n�·�!l(;r··\'·o·¡ dn f?Ti)jl_d,¡

l�·��')�; .. ;\�¡�121�:::�i \�\'. (�i\:;IB��! � \�;!��i\:;:)! ':�i�;:,:�l�
:J ;�::?:\;)�:;:!\�:,�;\::; i�(' �:�. tl;:,.�7:�/ �;�����;�:,H;¡:;;�
���';�\\':(;�.üi;,:,�,::o�'�.�i l::\::.;:.:�"h�'��,��b�1�,\�;;:;2
daudo GO:-r,priu' TI \ fi. J: ra�;G�) p�;¡l'a dar a meu

�;��. :Í<��'�:l ::('c�,:.';\l��i�r:b�,���;�rt�};u:

MARIO lIIANOÊL DOS SAN'l'OS.
[<,,11:.0 bom lhe causou que dentro em poueo
be:l;po ello ficou completamente bom
d'cetes incem-nodos.
E:n vista do rcsultado que o meu filho

tirou, e como eu tambcm sofIria de uma

brouohito qucmuito me facia soffrnr á cerca
de f> annes. resolvi tarubem tornar este
exccllente medic.imcn i o, ficando d'ahi com
:1 bronchite curada por completo, Por isso

quando um amigo me diz o resultad» que
tirou da su:,tli}I\iuu-:.\o D;'� SC"''l'T, eu não rne

espanto, pois em mim 'I i o com resultado
que tirei d'ella.

Iv.IANOEL DO::; SANTOS.
Rua do Torne, l�.

A El\IlJLSAO DE SCOT'l'vence os

males das cr-iançaa ao deitar os dentes,
e anxi_¡ja�·as de luuit¡{i') rnclnüil'as a atra
vebsar eRte 1Jf�¡-iodo tão }Jel�oso. A
EJ\IULSAO DB SCO'l,r.[1 ç:.juda e ac:alnla a

digesti'io, t't¡rnBCGlllL> Ced pam OB den tes,
él (l.té pani.,O corpo todo, e assegura um

dt··?t-}n.volvi�neuto vigol'i.)SO e s�ldio.
}; ¿lO VOB en�¡I.llej 8 com as falsi fica

çüe.3 e ,mi b�:t,itulo�, inferiores da EMUL
sAo DE SCOT'E. Insisti que vos deem
a pl'eparaç¡to genuina, que Se pode
destingu ir pela nossa. mô,l'ca registada
d'um homem segurando um grande
peixe sobre o hombro.

O unico meio de se assegurar um
uatamento satisfactorio é comprar o

artigo legitimo.

VENDEM-SE dois em bom eSlado ou
troca-se um d'elles por outro de

2 rodils. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

VENDE-SE

DA. NOVA COLHEITA

JU�TINO AUGUSTO FERREIR
Rua Nova Grande

TAVIRA (5974
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F. Palma de Vilhena

Livraria Chardron de Lello & Irmão,
editores, Porto. Preço 400 reis.

João Bentes Castel-Branco

A Saude
Revista mensal sobre tratamen

tos naturaes.
Caldas de Monchique
Alberto PImentel

_<.

SEM PASS�.R A FRONTEIRA

Preço-Soo' réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, ¡60-Lisboa.

Edmundo Gorjão

JURISPRUDENCIA PORTUGUEZ!
Rua da Vlcto'ria, 42, z.o-Lisboa.

Revista de Infantería
Publicação mensal authorisada

pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a 4z-Lisboa.

J. de' Brevans

A FABRICAÇÃO DOS LICORES

Livraria Chardron de Lello& Irmão,
Porto. Preço-c-Soo reis,

A CHRONICA
Revista litteraria. - Produccões

ineditas. Travessa da Palha, '101
-4·o-Lisboa.

II

FILTRO
'VENDE-SE um para vinho que fillra

4 a 1) pipas por cada 12 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen

do 2 de 7.200 lilros cada um, 2 de
3.600 litros cada um e 2 mais pe
quenos. Trata-se com José Falcão Bel'·
redo, em Tavira. (1)965)

A COMEDIA PORTUGUESA
Revista semanal. de critica, politica,

artes, lettras e costumes.

Walter' Scott
-'--

IVANEOÉ

Simões. Ferreira:'')-'11''''·1',_'

rOTAS D'UM :PORTUGUEZ.
Quadros dá'nossa terra.

Preço-zoo réis. LivrartaModerna,
Rua Angusla, Q5-Lisboa.

-------------------.-----

A RAINEA SANTA
Sensacional romance historico.

Livraria de Gut'tirqrães, Libanio & c.a
R. de S. Roque, I lo-Lisboa.
---------

__
o

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preç(), 400 réis.
Lopes & C.a,-Rua do Almada, i 19
a 123-Pllrto. <

----_--

fo TRADICÇÃO
Revista mensal ethnographica dir¡

jida pGr L?dislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa
João Lucio

Descendo.
Livro de vers()s,- Preço 600 réis •

----------
-- � -_ .. ".- .-

Trindade Coelho

IN ILLO TEMPORE
Estudantes, lellies e futricas. Livra
ria Gaillard, Aylla'ud � C.a, rua do
Ouro, 242, '1.° Lisboa. Preço 800 rs.

Leon Tolsto'i

o QUE g A RELIGIÃO?
Traducção de Heliodoro S·algado.

Livraria Central de Gomes de Carva

ho, rua da Prata, 160, Lisboa.
Preço, 200 réis.

------ ------

Gomes Leal

A MULHER DE LUTO
Livraria Central de Gomes de Carva

ho, rua da Prata, 160,
Lisboa.

Bernardo de PaS50s

li

P. Cancella e H. Anachoreta

fi ÇAÇA
Revista mensal illustrada,

R. Nova do Loureiro, 36-2.o-Lisboa
._----_._-----------

Dr. A. Fournier

o PERIGO VENEREO
Conselhos aos rapazes de 18 annos

Bureau Liuerario
Rua do Bomjardim, 1 lo-Porto�

GERMINAL

Gazeta das Aldeias

Director Julio Gama. RevIsta de

vulgarisação de conhecimentos agri
colos.-Porto,

ADEUS!. ••

Livro de versos.-Preço, 400 réis,

so? .. » e para a velhinha: «hein,
velhota, que foi?»
«Não, sr. cu:-a, foi uma canção

dI) tempo� disse o velhinho esta

lal1do os dedos: uma velha can

cão_ .• )
,

«Uma cànção que elle fez aos

meus olhos quando noivo» disse a

velhinha baixando a cabeca e tor

cendo as franjas do chail�, e can

tou baixinho:

«Deus do ceu, Senhor meu Deus. Il

E o velhinho rispnho �

Que olbos negros tão fataes ••.

«Sei bem... sei bem ... � disse
o cura, «por signal que acaba com

um formidave! sacrilegio.. E os

tres, juntando-se, inclinando as ca

becinhas, cantaram como se balbu
ciassem um segredo para que os

santos, lá dentro, não ouvissem os

versos da cantiga
"A propria Virgem lIlaria
Não tinba uns albos eguaes.»

(Bras.)

o Occidente
Revistá IlIustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
'

Largo de Poço Novo-Lisboa.

Alfredo Gallis

Lo-OS CHIBOS.

2.0-0S PREDISTINADOS.
3.0-MULHERES PERDIDAS,

4,0-OS DECADENTES.

5,o-IIIALUCOS?

Preço de cada volume-Soo réis.

Livraria Centrat de Gomes de Car
valho, rua da Prata, 160, Lisboa
Livro de versos.-Preço. 600 reIS.
------- - _-_.

Serões

Revista mensal i!lustrada. Cada
série de 12 num.-z:t!J.lOO réis. Cal
çada do Cabra, 7-Lisboa.

Ribeiro de Carvalho

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 réis.

Jornal
H orticolo-Agricola

Publicado mens�J.-Anno-Soo
réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por
to.

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUlSICÃO
Romance historico illustrado

Caderneta-6o réis.
Largo doCondeBarão, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73 e 7S-Lisboa.
----

Edu�-rd�-- Noronha·-·---

fi _foMBIÇAo D'UM f{EI
Romance historico, versando no rei
nado de D. João II. Anda em dis
tribuicão 8.0S fascicuios de 60 réis
pela Companhia Nacitlllal Editora,
Largo do CondeBarão, So-L sboa,



VENDE-S-E
•

I
., -

I ¡ f \il

UVI carro de capoeira e de móllas,
para uma cavalgadl)l'a.1. Trata-se

com José da Custa Alvo.

'. �) PORTl�lÃQ ,", (�9'19)

-8 m,emprego dê eap�.�1

AOS PROPRIETARIOS
VENDEM'ÊŒ 'ou ap'.ehrJá(n-se duas

propriedades rllst.ieas, no conce

Ilio de' Lagoa, fregüezi'à d,e' Silves,
que sercr'fllpoem, de vinba, fl'gneiras,
amendoeiras, sobre'iras, oliveiras, al

farrobeiras, arvores de fructo, terras
de semear e uma boa casa de mo

radia. Quem preténdel', queira diri
gir-se em carta, ou pe::;soalrnellte ao

seu proprietario, com u/gencia, em

visl,a de murlar de residencia de ter

ra em principios .de outubro.
O propriêtario,

'

,Damel Castpl.Branco.
Rua de S; Lazaro, 1l.0 48. Tavira.

(l'H)65)

A.LVIÇARAS
DÃO SE 1 OO¢�OOO réi's, à quem des

c! brir ti roubó, qlle .foi prati,cado
na ourivesaria e relojoaria da r'u'a de
S. Lazaro. Il.o 39, na f10ite de 30 de

jUlhp,).á p·âs�ad(). quem a,p�lI'ar ,-"Igl�,!
ma coisa a respeilo de, tão infame,
roubo, dirijam-se aos seus ex SoCIOs

.

Danül Castel· Branco,
Francisco A. Ramos.

Rua de S. Lazaro, Il.� 48. Tavira.
.

.

"',' '([$966)

D-INHEIR-O
PRE�ISA-S,� da �u�Íllia de 2�06000

reIS, com a mal(lr urgencia, pa
gandn(se' um bom ';Gnro, pelo' praso
de nm aODO. N'esta redacção dão se

,os escla, ecimentos.
.

(5967)

PRECISA.-SE uma de primeiro lei

te,"que seja sadia, 'QOV¡l, B rebus
ta. Quem estiver na�PJ.npições qnei
ra diri�ir-sb immedTà't'árneDl.e a Da
niel Castel, BraQco, -rua de S. Laza·
ro, n�;oJtJ8, "Tahra. .

. .� .. '(ff968)

"

PRECISA.SE urna que saiba 'bem
cosinhar e fiel. preferindo-se ra

pariga em boa edade,. para lodo o

serviço. Dirigir.:s-e a Daniel Castel·
Branco, rua dê S. Lazaro, n.O 4;8,
Tavira. (�969)

PROPRIEDADE

VENDE SE uma quinta parte da fa
zenda denomillada Flandres. per

tencente aos berdeiros da fallecida
D. Josepha da Conceição Corvo, cons
ta de terras de semear, figueiras. oli-

-VENDE�SE
.. ' -'.'

OS:.fI!U(JlOS d'urna propriedade ql1e--

NA Hla du Poço da pgmba )n.o,A·�O, � � pega �(@ a propriedade do sr.

pipas, amendoas cocas e duras,� , M.1IlOtll f(:;alleça, 110 silio do Alvisquer
.

'�l'
.. :_ 'rA.VIR,A, . (p957) ,da fr,¡}gl]�zia da C(Jnc.�içãÓ de Tavira,
.

ql}e conStá, d'uma vlllha grande, fi·

P·'1)0P.RIE·,0-'A'Dt�
I

guairas, nma alfarrobeira e dilas ca-

_l
_

I':'" sas rle balJilação; prllpriedade dita
, ,qne foi da sr.d p. Mal'ia7. !lI) Carmo

VElN.��-SE nma proprIedade �no Soares e hllje de 'suas jrmãs� que
, Sill!), das Cova� ¡;Jo G�S�{!, fre � quem pretell(ler arrendai a pode en

guezia de,,��I,lta. Mariat d'es!a cida- ,tell{jer-�é cam as,.dÆlnas que mora'm
de. que se compõe de figneiras, oli-

na IRua ,Nlly:a de S •. ,Pe¡jro n.,°<12 em
· veiras, amegdoeiras e, virlha. Esta Tavira 011 com Sebastião José da Sil
fazenda é a que foi do fallecido Ce-

va Junior, com loja na PraQa da tiita
sario Vaz. Quem pretender COll¡pFar cidade de Tavira. (5911)
'pMe fanal" na mésma com José Af· ---.
fonso Marlins, Tavira. (591)0), - eA SA S
ANNUNCIO VENDE-SE nma morada de casas com

cinco compartimentos: corredor, ..
. 'r.

salia" quarto; casa dyjautar, cosi¡¡ha, 19� 23 E' 25--RU.A.. DA :fI."EEIRA,,:,,-19, 23 E 25
e ,quiLlt�( UUl sobl'ar:lo ,e varandq, si·,

" .' J'd" . .J, '. "

•
.

lIas n' rÍl� ,ile S. 'fhiago. G!lém prf.� Recebe pedidos e envIa preços e azeJte;s naClOnaes e es.t�angelros.
.

,. BeHn,.lF.,�·r.ià e ,il(\rogH :,,11 �tend�'lc9�Pfar dií'lja-s� a Jdsé G�, ¡

'N B"O;¡ C�r�o 'r,e.'p�és�nla.nl·�," de vé:lri��:¡,çalsaslle�fn;�lar,�il.¡es�' lJa¿ionaes s,'
_ 1¡!1e� �apLJsta. Caileça.

, .,' ',(?�O 1) • • estrangeiras, ,J1�çep� -aIllPs�ra� e "Rff'ÇOS I d� !od6� qs proouclos
'de Manoel AI vares Barbosa de .

O{Q.�I"fl¡'al 'A, Il.l, cantel'ru fi. ;,8,�C'u'l�t,ur'-a agricolas e industriaes, para ex portaçao, e_.�aJLJsfélZ qua€lsquer enconJmeGdas�.,

VILL�r ]lEAL DE SAI)lTQ �NTO�lO
Uu Uv li '!JI)

,
.

,

(59� í) . ,.
De'�de já j'ecebe, lU'opo'das d� -venda de

A"
{,;, -; ':',�I; ..

' DE .. c
;'

f, alfal'ii'oba, ame�doa 'eifigo. ,.
"'¡�

,,_ ,In .:I"f ,.j I ,Jos8 �hi'ia Ita uino \ ( :" )

,

¡;r
'-:0 x R I G 1<8. A 'r.. r' J-

t t� \:": Fernandes'

· pRECISA-SE que esteja nas condi
ções de fazor uma lavoura de tres

.a quatro arados.
Qne tenha meios de pôr a sila Piar

te de sem-ute, mais despezas a sell

cargo. A. S,¡JISil Ilamns. T¡¡vira. (5963)

PROPltIEDADE

o HERALDO

PETR01�O D� BOA QUAUD�DE

PIPAS
VENDE-SE, um lagar e prensa, pipas

e mais utensilins de adega. QIlAm
oretender dirija-se a Manoel das Dô
re.,,-Tavira. (59W)

CHARRETTE
VENOE.SE uma em bom uso, eixo

ingtez e bnas ferragens. Trata-se
com Malhias Jeronymo, Olhão. (5913)

ATTENCÁO
VENDE-SE, em bom estado, meta

de d'uma (Irte d'arrastar. Quem
pretendei' dirija-se a Luiz Budriaues
Corvo, (�lTl Tavira. (5916)

,

VENDE Joã(), Perjrg",i\faId9,Q.arlo, em

Tavira, tO meias pipas novas -em

folha, prop.ircionadas para carrn.

(59íl)

ARRENDA-SE

UVIA propriedade OQ isiti» da Fs'nte
Salgada, denominada Peço d'Ara

gã/J, que consta de lerraS�de semear,
todo o arvoredo, hortas e pomares;
casas de habitação, ramada e palhei
ro. Trata-se com o sell dono

JOSÉ FRANCISCO TRAVASSOS NEVES,
5946)

C,ARDO
! .:

QUE:VI pretender comprar um carro

de molas novo, dirija-se a João
Antonio Baptista Pires, .fr�guezia da,
Lnz, ou em Tavira a Augusto de Men·

dOllça Conl'eição. (5938)

MACHINA DE BRA��
... _.o::o-:___

VENDE.SE no\'a sem defeilo COlli bo
riilo ponto, pede se 30�OOO ré;s.
Rua do Pé da Cruz n.O 'l4 se diz,' ,

Fa'ro. (5962)

'< A,CCO[S - D� "PE�.CARI&S
.

,>

VE�DE�1.SE 6'0 3rções, da Compa
nhia de pesca d'aturn, Cabo e Ra

riuílh.ete. Trata-se com AntO!íio Padi·

noa', em Tavira. (5925)
-- ,,-,---. �----

ARRENDA-SE
'I j I, l' ,

ACCÕE 8 AOS, PH�RMACEUTICOS
AR�1AÇAO de pharmacia, halauça

da Companhia de Pescarias . �e, .�es(ls� minimos e frasoaria.

J 'I
'l'raia-se com

osO ti gane SAMORA PIMENTEL

C0:\lIPRA\Il SE a 100aOOO cada uma LAGOA (51)14)
em grande ou pequena qUantida-,. C A SA Sde.-Hua Direita n." S4-FARO. "",,"':1.

______

(5939)
I V¡<;NDE-SE urna morada de casas na

VINHO TINTO
' rua de S. Thiago, em Tavira, com.

I I I
seis compartíureptos, uma casa, ql1?l'
to: sobrado, corredor, cosinha, qum-

VENDE,SI!: a S'O'O réis os 20 litros lal, porta I1.0 .J L Quem pretender,
paaando o rom prador os dirf'itos.¡, dirija-se

á propria dona Isabel da
Na adega de Theodor« José Raphael, S(,t{dáde que reside na mesma casa.

ma de S. Braz, em Tavira. (1:)927). (5942)
.

veiras, amendoeiras, alfarrobeiras e

A 'tlH,' " �, C " 1'1 � vinha, tem casa de habitação, palhei-
áà é� a� �.� • � � ro, ramada, alpendre e cerca, parte

de nascente Com Domingos Corvo, VENDE Jllsé Gonçalves Palmeira S1\-

L E C'C ION i ç A'" O poente com D. Virginia Corvo Men- nior, Rila Nova Grande n.O 10 e 12

::.4 l 1-1 des, norte e snl com a estradá. Os Tavira, a 3¢$300 réís a caixa e de [)

, .
'. pretendentes podem dirigir-se a Cus- 'caixas para cima a 36200 reis, (5929)

O m3j�.� Prar:els�� Gabnel Au�nsto Iodin Domingos Pereira Neuo Junior,
da ei-va �Ilmflstl, abre a matrícula : em :'í'loncal'ap<Jcho. (5970)

da sua leccionação particular para o -,----'-
l." anuo. do curso gpral dos Iyceus, CJ¡,,�SEIRO
e para exames singutares de Francez,
Geographia e Historia, desde o dia .j
a .Jõ do proxinio mez �e setembro.

, PROPR-IEDADES
D

MA,RU JOSE DE. MATTOS pAR·
., ¡i.EIRA recebe, df'sde já, offer

tas para o arreu.tamento, por Ires 011

mais annos, das seguintes proprie-
dades :

.

Amaro Gonçoloes: na freguezia da

Luz, que se compõe de terras de re

ga.íi» e sequeiro, duas noras, dois

tanques, casas de moradia, ramarla,

palheiro e mais pertences, com fi

gueiral, olival: vinha e mais arvoredo.
Monte Agur/o, ua frezuezie' de 'Santo

Estevão, que se çpmpõe de terras de . QUEM pretender C0111.prar pipas
e IJIll·

semeadura, gl'ali>de ohval, alfarrobei-] lagar corn tudos ps seus pertences
ral, "amt,lld'f}eiral� vinhà � mais arvó- dirija-se. ai\"illofl¡(� PireSI Madeira, eoo
redo. com casas pára .dríis caseiros, I 'tÀVIRA _ (5955)
ramadas, palheiros, adega e mais

pertences. �
,

As propostas devem ser-lhe �iri
gidss po')" itll ermed io de seupnm«
el sr. José Maria Parreira, MI Tavira.

·

VEND¡;;-Sl� urna propriedade com

horra no sitio da Asseca. Para
tratar rua do jlau fóro em casa de
Mal.heus de Sonsa Jacola, em Tavira.

__ -' _" ,___:__(5��4)

rlrA� li LAGAR'
, '

AIF f\1\1�RU
,

,

lOSE ANTONIO
�j D'OLIVEIRA,
participe aos seus

�(reglJezp,s e ami

gos, que achando
v

se restabelecido

À\},doença,.que o

aéômmeúeu, m«-
�

tivo porque fechoa
� () ,seu estabeleci

}r¡�!lIO .ld;j1lfai<lte
ria para tratamen

lO da UI,;', ;101�IIÇíl.? reabfÍ_n-.oovamen-
te, consI i lllir:rln-se ,ern, sn�ied a�e.:lQ(i}rn
Alltonio da Conceição, que se actla
ba'stailfe habilitado n'esle rámo d"IIl'
dnsrria, por 11m drs principãr.s me·s·
Ires de Lisboa; Garante-se perfeição,
eleganda e bom a,cabamento nos fa
lOS e modir'idade nos pri'ç(ls.

"'atos. promptos a vestir, de bop i
tas casernirêls. ollde se encontra uma'

grande variedade, com bons avia
melltGS e acabamento esm¡:lrarlo, fa
ze m-se de 1).800 a i 8.000 réis.:

r

.

(5945)

M O I N H O, D E A G] A-
'TENDE-SE 0- Moinho da "Forca; e
f"'- respiciivo's sapaes, DOS Js-uI:JU�
bios de Tavira. Trata,se com Joa·

:qnim Pari.ioha. ¡ (5953)
-----��.--���=-�

'BREVEMENTE-se a�[)llllciará a v�n
"da em pr.¡¡ça p�r'�lcutar etas COll

rellás situadas na ,

'

CASAS

VENDE-SE uma (norad(�, silua.da no

Largo do CarmO d esta cidade,
contendo 8 c()LDparlimeqtos e um bel
!o quintal com arvoredo.

Quem quizer comprar dirija se ao

seu proprietaçio José Vaz Ribeiro

d'Aboim, residente n'esta cidade.
(5971)

Enc;;ITega-se
de toüo o trabalho p-erteflcellte

á Sila illda�lria ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, bauheiras, bancadas)
llJarmores para mo,'eis, etc.

LARGO DO CARMO

(5872) Faro

;'

FABRICA DE LICORES
EM FERRAGUDO

A. JU DICE &
PORTIMÃO

Imp�em-se dia a dia no nosso Ill.er�ád_o :os irrifio�tanú:s' productosr
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas.
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a irnporrantecompra effectuada pelos Ill.mu6

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci
mento no genero em Portugal, e en¡ cujas montras se faz permanente

. exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o: publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmacões, avaliando praticamen- .

'te a nossa excellente fabricacão. !;..' ". "" ..

E para maior honra .nossa ei mais segurá garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta ,d'e existencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade , arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito .superiores a quaes
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do 'estrangei
ro, levando lhes espantosa vantagem no preço. .. . (59iS)

AO AGRICUhTOR
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M A T E R' I A l p A R A F A B R I'� -A S O E G O N S E H V A S
, ADUBOS SIMPLES E COM,POSTOS, para todas
\

'as culturas e 'terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo 'de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, I.a, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de.La qualidade
,

- ENXOFRE CUPRIC,g....·�/.I o % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXúFRADORES �I todos os-iastnltnentos

\. .! ;
.. ll?_ara ir�,amen to das vi,,�h.�s,l e,tcl _,. i.

't

, ! TESO,lJR.-AS .IJE ,V.�NQIMA, GA¡DANliÇ>S PA�A UVA, '

PRE�SAS.Mabl.lJ,€ e Pàqqet, ESMAGADORES Ç-aillot, PESAmosto5�
TUBOS DE BORRACHA' E M4NGUI;<:I�AS DE t.,ONA

CHARRUAS. GRXDES, TARARAS. DE8-GAROLADORES
P.E ]VlILHO"TRrtU_RApORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA.·E VERGUINHA.
ÇHUMBQ EM BARRA
COBRE EM BARRA

I, '.,,',) • 'f'fl] r::,r j' FOl.HA DE FLANDRES
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VILLA NOVA DE PORrfIMÃO

JJ. /!J. �. (8osfel�$lonCIJ
COMMISSÕES E CO�SIGNAÇu8S

19, 23 � 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25
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